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Em setembro iil time, em York, 17õ che
fes cie Estado e de gocerno, membros da
ONU. reimiram-se paracomemomros 60

anos da Org-anização Mundial. Ao ser funclacla,
em 1945, pela Ata de Chapiiltepec, logo após
o Onal da Segunda Guerra Mundial, eram ape-
HíLs 51 Estados-membros. Durante os iiltimos

60 anos, mais do que triplicou o univenso de
países livres no mundo - na mesma propor
ção cresceu a ONU.

A reunião dos principais líderes de lodo
o planeta em Nova York tr;tz de volta a refle
xão sobre a saga do ideal de piiz mundial. Gran
des filósüro.s, como I\ani (A PazPeipiílun) c Rous-
seati (Di.sTHr.voi), no século X\nil. entre ouü-os

pensadores, bem expressaram o ideal de paz
da luimanidade.

A ONU, assim como a antiga Liga das Na
ções e o anterior Congresso de Viena, Ibi criação
de países vencedores de grandes conllitos bé
licos que ensuigüeniaram a hunnmidadc. Osuês
nírscerani .soba égide do ideal de pttzeseguran
ça duradoura para todos os po\'os do mundo.

A declaração de princípios das ü cs cartas
acima ciladas comem o compromisso dits gran
des potências vencedoras de protegerem a hu-
iTVemidade da desgraça de novvts guerras e de
zelar pela harmonia enu-e os povos.

A história registra o fracasso do Tratado
de Viena e da l.ig-a das Nações. A ONU, ainda
viva, recebe pesadas ciilicas por stia incapacida
de de cumprir sua missão de paz.

Din-aiue e.ssas seis décadas de existência,

mais de 200 conllitos armados localizados en

tre países, etnias e religiões sangraram - e al-

o iiuiiir r Cá-iKTal-tlc-llivisâo.

gun.s ainda sangram - o nosso planeta, tais
como o conflito Israel-Palestina e as guerras
no Iraque, no Afeganistão, era Kosovo e ou
tras na África.

O atual presideme da ONU, b afriçarib
Kofi .-\nmui. dui-ante as vecente,s coftjemor^^
dos 6(1 anos, em,:^\a~Yo^,íez uin
das dificuldades e

para cumprir. principahne!ííte»jaBua-íTrtSsao
política principal de assegurar a paz e a segu
rança entre os povos do intuído. O projeto de
reforma da instituição, elaborado pelaSecreia-
ria-Genil e submetido ao conclave dos 175 mem

bros presentes, não encontrou consenso enue
os "grandes" e teve sua aproração adiada, cau
sando decepção à maioiãa.

Contem o projeto de aprovação poster
gada, entre vários coiretivos às insuficiências
da ONU, a "pedra de toque" da insatisfação da
grande maioria dos países - a esuntura e o ex-
cessh o poder (direito de veto) dos cinco mem
bros pennanenies do Conselho de Segtirança
(Estados Unidos, Inglaten-a, França, Rússia e
Cliina). .A proposiii adiada ampliaria o número
de membros deste Consellio de 15 pai-a 25 e o
rcajtistaria a fim de tomá-lo mais democrático
e geograficamente mais representativo. O Bra
sil era um dos candidatos mais cotados a ocu-

]3ar um lugar de membro permanente, assim
como a índia, a Indonésia e a Nigéria.

,AONU de htye pouco se parece com aque

la instituição nascida em 1945. Cresceu desrae-
suradameme. iransfoniiou-se em umamacro-

oig-anização internacional. De 51 membrasftin-
dadores. passou a abrigar 191 Estados.

Sua e.sirutura perdeu represemathidude.
.Mjiiga a Corte íniemacional de Haia. aUne.sco.
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o IDEAL DEPAZMU^DIAL

o Conselho Econômico e Social e inúmeras

agências regviladoi^as de indispensá\'eis ativida
des externas dos países de um mundo globa-
lixado, tais como comércio, traballio, agricul
tura, saúde, meio ambiente, direitos huma

nos, energia nuclear, aviação, comunicação, cor
reios, refugiados, forçius de paz. A organização
luta com enonnes dificuldades financeiras em

virtude da falha contribuição dos países-mem
bros e constante crescimento de seus encalços.

Em entrevista concedida à imprensa, pu
blicada na revista francesa UExfnvss (22/9/03),

o Secrclário-geral Kofi Annan. fazendo um ba
lanço do desempenho da ONU. lamentou o
adiamento das reforma.s propostas na recente

retinião dos 175 membros em Nova York, que,
a seu ver, viritun mÍnorariiuiita.s (liflciildadcse

aumentar a eficiência do (jrganisino imerna-
cional. Mencionou .seus fracassos e êxitos em

setores de suas mtilLifonnes atribuições e ter

minou destacando que. apc.sar de gigantescas
dificuldades, "somos a última insuincia em qtic

todos os problemas cruciais podem ser cli.scuti-
dos em escala planetáiia". O
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Coleção General Benício

TerrorUmo, um Retrato

Whittaker

Trata-se de perfeita introdução ao estudo do novo fenômeno que

preocupa a humanidade: o terror/amo íntemacionaí. A obra reúne

significativa matéria oriunda de estudiosos desse complexo

tema que, ora. aflige a humanidade. O autor explora definições,

conseqüências sociológicas e psicológicas, legais e éticas.

Este título oferece aos assinantes/leitores novas informações

da forma e dos processos de atuação do terrorismo mundial em sua

tentativa para desgastar a autoridade do Estado constituído.
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